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CONCEITO:  SISTEMA  COMPLEXOS

“ . . . na natureza, fenômenos complexos são frequentemente  acompanhados pelo aparecimento de propriedades emergentes, resultados da integração do comportamento interativo dos inúmeros elementos constituintes . . .” (Costa, 1999).

          A compreensão complexa da vida, a integração da Bioinformática e da Biologia Molecular desponta num conjunto de abordagens necessárias na tentativa de construir os complexos meios moleculares que operam dentro de uma célula. Estas novas concepções trazem uma influência que resultam numa nova visão dos eventos biológicos, onde assimilar e interpretar todos os dados que estão sendo gerados requer um esforço concentrado, cooperativo e um desenvolvimento sistemático da Bioinformática que nos permite não só catalogar toda a informação gerada cada vez com mais velocidade, como também comparar as informações de diferentes organismos e grupos de organismos

          Dessa forma, estes sistemas visam dentro de um contexto, inicialmente estabelecer as relações possíveis entre as proteínas, entre proteínas e ácidos nucleícos e entre ácidos nucleícos baseando-se na informação contida na molécula de DNA. Num segundo momento, pretende-se construir modelos matemáticos destes sistemas que seja possível fazer previsões dos vários tipos do comportamento biológico celular. Talvez, então,  possamos satisfazer nossa curiosidade acerca de como as células e organismos funcionam e de onde eles vieram.

          Tradicionalmente a ciência tenta explicar as características dos  sistemas mais complicados a partir do comportamento isolado de suas partes. No entanto, em muitos sistemas, foram observadas estruturas coletivas que não podem ser explicadas dessa forma. Estes passaram, então, a serem conhecidos como sistemas complexos. 

          Assim, Carmem (Professora da UNICAMP) na revista CLE (Centro de Lógica e Epistemologia), escreve em artigo, e diz:

“ . . .  o reconhecimento de que o estudo das partes não é suficiente para explicar comportamentos coletivos tem levado ao desenvolvimento de novas abordagens para problemas diversos, como nas  áreas  de robótica, finanças, funcionamento do cérebro  humano, biologia molecular, etc . . .”

          Um bom exemplo desta complexibilidade seria do “”médico celular”, ou seja, um computar de DNA, onde a proposta, afirma Ehud Shapiro(cientista da computação), é ter um computador que  possa absorver certos sinais de moléculas no interior da célula e processar essas  informações de acordo parâmetros, e, assim, a idéia e que ele possa servir para produzir certas reações dentro de uma célula, por exemplo, no combate a doenças.

